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O objetivo desta pesquisa é conhecer a temática da homoparentalidade - 

com foco na homoparentalidade acessada por meio da adoção - a partir da 

produção científica brasileira em teses e dissertações dos últimos dez anos, de 

forma que produza uma articulação entre o papel da Psicologia e as possíveis 

demandas vindas dessas novas configurações familiares. Foram encontrados 

16 documentos: sete teses e nove dissertações. Foi possível notar um aumento 

significativo na produção científica brasileira sobre a temática a partir de 2008, 

podendo estar relacionado à proximidade da legalização da adoção 

homoparental. Desses estudos, 11 foram realizados em instituições públicas e 

cinco foram realizados em instituições privadas. O panorama apresentado 

revela que a concentração dos estudos está na Região Sudeste, especialmente 

no Estado de São Paulo. Cada uma das pesquisas foi atravessada por uma 

visão de homem e de mundo a partir: da Antropologia; da Fenomenologia; da 

Psicanálise; da Análise de Discurso, de Michel Foucault; da Psicologia Jurídica; 

da Análise de Conteúdo, em contraponto à Análise de Discurso; de um estudo 

quantitativo. Observou-se certa convergência entre os autores no que diz 

respeito aos vários aspectos inerentes à adoção homoparental, sendo os 

principais: família; constituição do sujeito, orientação sexual e 

homoparentalidade; processo legal da adoção. Os textos sugerem que os 

distintos discursos relacionados à homoparentalidade são costurados pelo 

preconceito, inclusive pelos próprios especialistas que são convocados a 

trabalhar cotidianamente com essas novas demandas. Nesse sentido, de 

acordo com os autores, a Psicologia é uma das vozes representativas mais 



 

 

chamadas a opinar sobre a temática, porém ainda há a necessidade de maior 

aprofundamento sobre o assunto. A partir desse levantamento, concluiu-se a 

necessidade da construção de pesquisas voltadas para a temática da adoção 

homoparental que favoreçam contextos e processos mais humanizados, de 

forma que haja espaço para o desenvolvimento de práticas psicológicas mais 

humanas e inclusivas. 

 


